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tes de receita terão de, inquestio- e castigar os auctores das torturas a elles

navelmente, augmentar. mfíingrdas.
E se assim é, porque, pois, não

deverá o poder executivo itajahyense
ir ao encontro do Dr. Bonitacio Cunha,
transformando em estrada ,de roda

gem o íngreme caminho que nos con

duz ao districto do Gaspar?
Esperamos, portanto, que os po

deres municipaes d'esta cidade, com
penetrados d'essa verdade, providen
ciem no sentido de vermos realisado
tão importante melhoramento.

�_ &'_��"",!,u,rm�_�._�s:..a�J::::���i�I���.���IIIQ
E, desde que pelo Congresso foi

votada uma verba de 31, :\,Ou�� (salvo
engano de cifra) para a construcção
d' essa estrada, cumpre ao superin-

Se
.

o clama itaque nec cessis· tendente d'este município entender-se
ainda não estivesse longamente fun- com o' seu collega de Blumenau, afim
damentado, acharíamos razão, para de, juntos, reclamar do governo do
robustecel-o , na resolução, patriótica- Estado a entrega do quantum, des

mente acertada, do illustre superin- tinado a esse serviço., .

tendente municipal de Blumenau man- Assim, ambos os municípios obte
dando iniciar os reparos de que ca- rão um melhoramento, sem aggra
rece a estrada do Gaspar ao Itajahy, vamento de suas despezas: - apenas
na zona sujeita á sua jurisdicção. farão um adiantamento ao' Estado,

Hão. de recordar-se os leitores, por conta da. quantia votada pelo
aquelles que guardam a lembrança Congresso.
do que escrevemos em prol do des- E o governo de certo attenderá
envolvimento d'este Estado, que, es- aos justos reclamos de dous municipios, Em Pal'i8, n'uma das ruas lateraes

teriotypando o estado do caminbo que concorrem com cerca de um terço
da maJ'geN.l esquerda do Senna, mora um

'l'llgt'elTIe e intransI'tavel ql,le tem de individuo, que; evidentemente, oceupa
para a· receita total do Estado.'· 'I d t r

atravessar os que d'esta cida<Ele bus-
um cargo soela mo 8S o, mas, na ['ea}-

n ----=L"·'� dade, muito influente. Esse homem cha-
cam alcançar o orescen te municipio mario camelot, é uma pessoa sem deter-

de Bltlrnenau, mostramos a necessi- T t H h minada profissãO, que occupa-se nas ruas
.

dade, inilluélivel e urgente, de serem,"
or uras na espan a da capital com a venda de diversos pe-

dl;; prompto, i,niciados o,s concertos de
.

quenos objectos, sobretudo dos occnrrentes.
.

Causa.-nos, como li todos os homens E8se camelot por,�m é o chefe de todos
que carece a mesma estrada. de coração, intraduzível repugnunGia a os cLrrnelots parisienses, por alguHs, c1té

,Possuido da justeza d'essa cam- re\elação dC\s odiosas torturas que a:mo- chamado rei,
d d

' na.l'chia, hespanhola mantem ainda H'este
panha, na qual, como eputa o', se Quereis ser objecto à'UIllcl. manifes-

� 1 1
fim de.seculo,

- I' ? O
.

fempenhou aque le que hoje, pe os ParEce que no paiz glorioso, que se tação sympat 11ca . u quereIS 'azer a

suffragios da população blumenauense, orgulha em ter prodllzido Gastellar, 'Cer- alguem urna manifestação desagrad;:tvel,
dp supe' t de te vantes e outras IHnüas do Pe,nsHmento, um escandalo? 'fudo isso arranja-vos o

- exerce o cargo)o'
. rIO en n � individuo d'e que fallam,os, n'um instante

.,

1 'II t Sl' DI' B 'f'
.

i:I. Ci\'ilisa.çã.o retrongio até a, Idade Media.
I J11'ul1lc:pa, o 1 us re ,. . 0111 a�lO �. e por preço lJa,l'atissil'llO.' Offerecei alguns

C h b d t' Todos sabem que um gl'UflO nume-
un. li aca a. e pra lcar um aGto mlnlitos, de discurs0 e exponde sobre a

roso de anarchistas, aos quaBs se attri-
que na de robustecer os creditas que buio os ncontecimentos da rua Nuevos mesa àlgumas moedas e depois de uma,

merecidamente goza,
.

Ca rnb:os, ha dons ill1nos tral�sactOl'1, foi
hora far- vos-ha uma manifesta,ção, q L e

, ..

h atil ado nos carceres infectos da fortaleza
terá a apparencia d'uma manifostação do

E' aSSIm que o dlstmcto c efe povo, a,gindo expontaneamente.
j

.

d
..

h de Montjuic. . ,

L o poder executivo o VISIl1 o muni- O" manifestantes !'e"ebem dOLls fl"an-Longo tempo Ee passou sem que a � v

cípio, (em cuja politica partidaria, aliás, menor noticia, echoasse, fóra, do. que se cos por cabeça, um cabo ou vigia dé

não nos envolvemos) resolveu repa- pa,ssava dentl'o do velho eastello. cada dezena dos manifestantes i'ecebe

rar a supra meÚcionada estrada na A verdade, porem, acaba de irrom- quatro trancas e o empl'ezario recebe um

pane que se acha sllbmettida á. sua per e o segr�do do tratamento alli dado tanto por cento da somma total. Por al-

aos presos Heaba deser revelado ao mündo gumas centenas de' francos ioda '/"ua

jurisdicção. .

'I' l' I grita: »\7J'v'a f'ulano!« ou »1110rra f'ulallo!«CIVI !Sado, pr,ra vergon la do palZ onl e

Applaudindo essa resolução, que ü\es iniquidades se pratieam, em periodo Depois, tendo pago uma certa quantia,
é mais uma victoria para esta folha, normal e no regHç0 de um paiz tranquil,lo. encommenda-se uns artigos sensacionaes

que assim vê attendidos os seus re- Occonessem elles n'um paiz repu- nos jornaes.e fi,
_ manifeStflção tornou-se

1 blicano, ainr];t mesmo em epoeha,s anor- um acto pllblicamente incontestavel. O te-
c amos, cumpre-nos sollicitar do su- 1 legJ'apllo tl'ansporta' a novI'dade para to-

. . maes e os cOJ',yp leus do re:gill1en, em que "

penntendente muniCipal d'esta cidade, os homells de cidaqãos passaul a subditos, da.s as partes do mundo que suppõe achar-

que, imitando o patriotico procedi- viriam lan<;alldo á cout::1, da Republica tão se Paris no meio de chammas ou inun

menta do seu collega blumenauense, terriveis crueldn,des, dado por um 111ar de sangue, emquanto o

mande, por seu turno, proceder aos Conhecid,a, a serie dé torturas, pro- lei dos camelots conta os seus lucros. A his-

d 'í1igf1lisarla.s [lOS presos p,e Mo'nfuie, as toria do boulangismo podia fornecer muitos
c,oncer,to.s a ,estrada na parte per- I I'} 1:1' dados ao. estLldo sobre a p�ychot{)g, ia das

II
C' asses 1 Jera.es da :1.espanha ergueraJ1)-se '

�

tencente [L es e municipio. p'um movimento energico, para I'ec!amar ma,nifestações.
__

�'ingLlem ign�ra que, se a estr.'ada a, soltura dos presos e a responsabilisa-' A organisação das inanifestações pu
:,. �par ao ItaJf'-iy serve os mte- ção dos hediondos carrascos, blicas, como empreza, principiou, preci-

1 t. ' _, do dístricto do GasNlr, hoje l'
A principio o gOyel'110 procurou d�tej' samente, n� e�ocha �o �o�llani:Sism,), ?�lde

-{ lte por falte! ,-1e via de COITI-
'1, Rvalanche, mafl, afinal te -e de ce el' I tudo era fingIdo, pnnClpllu1do da gtal1-

J' 'ão t 'a
' , ", I e, pela YO� do f'I', Silve!n., presidente Itr" dpza do general sobre um ca,yallo preto

,;,' '_
I ra m{ ?n�e_Sl,lve�s van- conselho de mini :.]'os� pron<etteu actií': I Ilté o el1thusiasr�J() ,hl;\ ,-p11}1ora8 do arre

t r r, A() llOSSO m_l:r 'Cl 10, Cl11aS f011-f no f1p.visão nOR nl't eeSBOS do� anarc]listf.· balde aristocr:_;.( {) ":�,:.Ht-t!ern1ain. De8t' ...

AVISO
,",

Gereneia

arte o camelo; que propriamente era des
tinado á vender nas ruas cri-c i, lapise:
ras ou brochuras, mais ou menos POIllO
graphicas; ficou uni ser politico. Ho e t

",e sabe perfeitamente que a c.elebreJ m�·
nifestacão no embarcadouro em Lugdun,
que �onduzi� ,Boulaúger ao cume da po
pularidade, fOI uma.obra de 300 camelois

»T'rirneiro. fizeram - me sentar em
e custou 66"1 íraneos. Tres dias da famo

urna cadeira, a que me amarruran, forte- sa escolta do »brioso generaJ« em Som

meute.
. me custaram já :20,000 francos, porque

Introduziram-me a cabeça no casco
os comelcts ; obstinados pelos seus succes

e metternm -rne na. bocca um canudinho S08, pediram muito mais.

para que pudesse respirar
Na. realidade, a. comedia do boulau-

gismo era dirigida. com um desvergonha-O tronco 00 apparelho estava por menta impossível quasí de se crer.
traz e apertava -rne horri \ elmente o pes- Eis o que conta a; . respeito um dos
1.'0<:0, Desta peça. principal 'partem outra!' comelois: »Na viagem em Somme recorn
duas que, fechando-se, apertam os OESOS meudaram-me fingir »urn filho dos oobres.«
ternporaes, e um aro por cima e outro ,-

1:'

1,0 momento em que o carro parou dian-
• or baixo prendem os labios superior e te do troco de gente, subi no degrao do
inferior a um tempo. de modo que. abriu- coche, o general passou ligeiramente a
do-se, at regaçam os labios até deixarem

. mão por cima. da minha .cabeca e recam-
á mostra as gengivas, quasi rompendo- Oi:' mendou-me que 'assegurasse' aos meus
com uma força violenta,

- paes que brevemente mudsr-se-hia tudo'
Todas estas pecas funccionam a um para melhor; depois deu-me um ardente

tempo, pOI' meio de urna manivella col- beijo. O povo accumulado em redor do
locada a,tra3 do instrumento. « carro, vendo isso, deu uma enorme salv ci,

E é tão terrível e doloroso esse tor- de applai sos: reparei mulheres choranco
menta que um dos presos, que o soffrer., ,de ernocãe e homens com lagrimas nos

enlouqueceu ao iniciar-se a operação olhos. «
Conta-se também que nos primeiro!"

annos do governo do presidente Felíx
Faure os grandes enthusiasmos apresen
tados. nos divf\rsos departamentos, por
oecaslão da, sua, viagem presidencial, pelo
poro francez eram da mesma origem.

Assim contam 08 camelots parisienses
e a elles pode-se crêr, porque mESmo

que elles não se distinguem por um gran
de valor moral, féem corntudo a fama
q1,1e nUNca faltam a verdade, e a esse

respeito são' muito superiores áquelles
»hom<::n8 honmdos« .que muitas vezes não
se podem· retirar s'em manchar a sua boc-.
ca com mentiras: Os camelots teem 'a co

ragem de sustentar fl,S suas opiniões. Pode
se crer n'elles, qUàndo, depois de algun
annos, contam a.s vias de i'actos e traher
os segredos da psychologia das manife,
tações ...

Entre as torturas empregadas figura
(i tormento do crsco ,

':.:
.

Eis corno um 'desgl'al,'ado preso, a

quem nnpuzeram esse supplicio , narra a

applicação do coscc:
.

Tendo se Ilndado o j o

. .ernestre de nossa folha pe
�Hlnos aos nossos assignan
tA�S em ati-azo o obsequio de

virem saldar os seus debltos.

A direcção da parte financeira
da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski.

no Gasnar ao ItajalIy

PSYCHOLOGIA ... DAS MANIFESTAÇÕES

A toi mon eoeur
A' minha rnulhwr

(no dia dos Eeus annos)

Um abraço te dou, Mulher' divina,
.

- força que anima o meu. viver son 'fJ
- pharoJ que os meus passos illumll

, ._ illu'sãO de um sonho' fugidío.

Queria umas estrophes rendilhada
um poema de harmonias, pontuad(
,CO'OR matizes das noutes cOl1stella
depô]' n'esse teu cQllo delicado,'

Queda ... mas a Musa, preguiçosa
roubou-me a, inspiração e capriche
aUou-se ás regiões do Firmnn),ent j

,

E eu, sem nada mais para oft'€ll't� te

te dou do em'ação a naio1' part�
e d'um amaI' sincero o sentimentd

'rH. H'oNR

Itajahy, 1899,
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Emq anto a Franca, portanto, em Outl:a vez tratava-se da herança d'um
tal .intervallo progredia na razão de me- grego. �m dos herdeiros, qüéi_'el1Cio 'gâ'='
nos 'de »o "l«. a Rus::;ia cincoplicava a sua Ilhar mais do que tinha direito: diriaiuse

Com o fracasso da conferencia de poppl�l('ii,O" a. Allell1anhn. duplicava-a. fi ao Ghani-beg o�:'erecelldo-Ihe a mOetade
Haya e em virtude das declarações de Austria e a Inglaterra triplicavam-n'a. da herança.

escriptores e estad:stasa.Ilemães, tudo nos'
t

----->,�'*x�""_
- O albauez entrou com dia claro B:1.

faz crer que o seculc vindouro caracte-
-casa do finado, abriu ti força" a caixa

risar-se-ha por um período de grandes G'1 l� � 1"1· -beQ_'

de ferro, sellada pelo ministro da Grecia

guerras de conquista.
_..l.:..t. _.J_

CJ
e levou todo o dinheiro. Debaide o mi-

I Retrogradarernos nos tempos ante-
nistro Maurocardato recorreu ao sultão

riores a Napoleão:-dese.:am-u·o aquelles Ha alguns rnezes sahiu, de madru- e protestou contra a violencia. Deram-lhe

que não acham suffícientcs as limites de gada. d'um dos hospitaee christãos de r,e�postas evasivas, fizeram inquérito po-

sua pa�i.ja 'natal. Coustantinopla um enterro turco. O COI'- licial. mas nada foi restituído. ,

A's opiniões f1:ancas e positivas, que tejo fúnebre compunha-se d'um íman e �s casas de jogo e outras de peior
transcrevemos em o nosso

...
numero ante- alguns carregadores: Chegando ao cerni- especre eram tantas vezes invadidas pelo

-íor, nas quaes se accentuuva a. pretensa
terio i\irhantache, depressa baixaram o bando c�lefiado por Gliaui-beg e totalmen-

ecessidade de entrar a Alternanha n'um caixão á sepultura. cobriram com terra te espolIadas,. que os donos dellas sujei

período de expansão colonial, "em jun- e foram quasi fugindo. Poucas horas de- tHvflm-�e emfim n pagar um tributo men

tar-se o importante discurso proferido pois E'OU be - se em Constantinopla que Gha- sal. Ate as redaccões dos jornaes paga

pelo imperador Guiiherme, em um ban- ni-beg morreu baleado por um de seus "30m ao ,bando albanez certas quantias,

Iquete de zala, offerecírlo no dia. IR de amigos. Muitos, ri- surdina observaram. para escapar das depredações.
,Juril1'O em Brunsbuettel, por occasião de que quem tantos mat?�, afina! foi mesmo Os pr.ncipaes inimigos do Ghani-beg
'urna revista nav-,à.J. ';"

. ,morto. eram Abul-Hudda, cheik do Yildiz-Kiosc.
A vida e morte deste homem cara- o

. c
'

Disse o soberano allemão, em um
gran-vesn ;Eil o prefeito de Constanti-

m,Q_ll1ent.o de immodesto enthusiasmo 01':1-
cterisarn a situacão interna- da Turquia. nopla Redvan-pe.chá Mas toda a influ

torio que '»a Allemanlia é uma potencia
Durante doua-annos elle tyrannisou Cons- encia destes dignif.nrios nã.o era suffici-
ta.ntinopla; hão havia I:érurso contra. os t

invencivel, que cada. um de\'e' resp$ital'. ,en e para pôr termo ás violenc.ias do

O povo allemão, como um canlll'o de abu,sos, tropelh1,s e crimes c:ü�prntic",Ya. Ghani-beg.
.

.

puro sangue (textual), quer sempre ;oc-

"

"); Ghnni-beg era o che"'e ;Ja guarda ,Hafiz-pachá, o assaEslno de Ghani-

cupar o primeiro lugar. Nenhuma alte albaileza, e tufekd,;i do sultão. Quantas beg, teve um pnss:itdo bem interessante. Pernambuco

desenyolve a corngem e a. penetra,"ão rile vezes este appal'ecin no pnhlico. tantfl.S rendo paEsado a sua. mocidade como 13",1- C·'
.,. GI

.

h
" )ontmua na imprensa do Recife a

vistas, tanto como a (arte maritima,;. Peja vezes lal11- f:'g ii, ca':nllo acompanh\'),\'a tendor na.Anatolia, apresentou-se depois lucta, encarniçada entre o coronel Delmi-

minha pam"e 'tenho se,mpre na memoria, o carro rlo sobenlllo :unto com tl'es Oll- no govel'l1o e, como é de costume fiCOll' G
'U t. krl" A'

'
.1'0 o,:vêa e os partidarios do Dr. Rosa

que devemos, incessautemel.1te., occupar
tros tu e -u.]IS. . noite fazia guarda aos nomeado commandante da polieia. Acho.u S'l

t d l'f' I
e ,I va.

novos pontos em eliversas;partes do mundo, aposen -013 o e-a, I.a. ogo um pro.tector na peEsoa. de Ahagil-
afim de que os nossos 'filhos e netos te- G1mni- beg era alhanez mahometa- beg, camareIro do sultão, plelo que foi

nham onde se estabelecer e cultivar a no, nahllal das visinhanças 'de lanina. O châmado a Conscantillopla. e nomeado

nOS8a ciyilisação. 0, aborrecimento dos irmão delle é actualmente chefe districtal conselheiro municipal. Logo relacionou-se
•

allernães ao mal' vae cessando pOll(�O a da policia.': antes occupava Ghani-beg o c.om Ghani - beg e parecia qUE? eram in

pouco, e cresce o conhecimento da im- mesmo loga,r. Por CHusa de diversos flilm- tImos. Juntos fl'equentavam os ea.fés de

, portancia da marinha.
c'
A idé�1 de um paiz sos que eomrnetteu. os cOl1sulnclos estmn- C0nstantinopln. e divel'tifInl'-se. travamdo

,

colonial iá. existe e brilha no cerehi'o êl]- geiroE> dil'ig'imm uma queixa commum
uma briga ficticia., puchando pistolas e

lemão;__:e eu creio, profunda.mente,. que contra () valpnfão alh",nez. Foi então des- al�eaçando UJ.n ao outro, afê qHe (í) pu

essa faisca transfol'mar-se-ha. hreyemente terraclo pani, COllstantinopla. Yildií:-Kiosc hl�co es�avorJ(10 COITeEse a d:sparnda.
n'uma challllllâ, ardente. Oxalá!« • 'a l'esidf'llcia do sultão é cheia. de solda: Numa dessas cassuadas R�lfiz. como (le

O imperador Guilherme quer. por-
elos albanezes. que gozam da fama de costume, puchou a pistola 'e tomou como

tanto, torrar feliz o seu povo com o alal'- particular fiel�ade �,o soberano junto a
alvo a cnbeça do Ghan1. Mas d'esta vez

gamento da.s fl'ol1teiras allemãs. disse-o uma hnwura mdomüa.., N'este corpo en- atil'o.u seriamente e o albanez cahiu quasi

hem clp,l'o em sun H1Jocução. 'Sem duvida trou Ghnni-beg. fulmmado. O corpo foi transportado ao

O 'a,lal'gnmento das fronteiras do seu im- Logo ficou celebre por eausa. d� dous hospital e d,e. madrl1fSada sepultado.

per'io lisongeia a, ambiçãO do, moço im- a�sa,�sil1a,tos, cujos auctores estão até ho:e '
Hafiz tOl um sll11ple.s �ap�llga alu-

. per::dor, p01'em d \idamos muit.o que' se;�, officinlmeute desconheeirlos, Dão obstante gado por alguns altos dlgmtarJOs, para

esse um meio propl'io para fazer feliz o ser no!o�'ia f1, cuI! ahilidade de Ghani-beg. �l,eahar �'L1ma vez com as tropelias e a

povo allemão. A
. pol.l.em não atreYeu-se a prender o

Il1fiUenCla do �:lbaI:pz: _porque p�ssoal-
A I{�S,:O ver o' impera.nor, em vez tufekd.ll do sultão, Em Olltllbr<1 de 1896 ment� �lJe dmJ.a gratldao a Gham-beg.

(1e 'l'lIettel'-se na eonqni::;ta ele colouias, o' aehaJ:nm no centro dR, parte europea es-
O aS�2,ssl.hO. escâp�u; não o�Btante �er eo

que a,gon' não pode 8ucceder i;ell1' gl1er- tranguladas na propria casfl, a �reO'a Cal-
nheCIdo 'de to??s,.d uma .�,Idade VIgiada

rdJ, devia antes ellt' ;,.1' em aecordo com liopi e a sua criada. Poucos düfsbdepois ?or 3.000._poh�las .em umforme e outros

('8 seus \'isinhos. rfim de firnuir a paz e foi morta uma moça, de rara belJeza a
.3.000 esp:oes,a pmsana, e a poucas ho

poder diminuir n.s enormes de:spezas com filha d'Ull1 major, LombRrdo. Ambas' as ras depOIS elo, .assassinllto eram 30.000

o eXE\rcjto. porque [só isi"O podia. facilitar moças eram suspeitas de entreter rela- fr���?� ...p::omettldos' a quem entregasse o

a ,ida drs seus pobres [ubditos. ções com um parnadA, isto é. um genro culp�do ..,' ,

Um pai:r. colonial. qll:,mdc} não que:'
do sultão e portanto os a8sa.ssinatos �el'am, ::>,,�_::,o-=�----

Tlfl,ltilhar a sorte da Hesral1ha., ha (le ter perpetrados a.o mando da ciumenta mu

sempre um immenso exercit.o e uma, mil-
IhéT. filha (o· sl1ltã,o Os mesmos paren

l'inha. hem fortE\ ma.s dest'nrtt' o que se
tes das' a�sasinadas ficaram quietos com

lucri\. nas colonias gasta-se nn marinha e
medo da terrivel vinga.nça que entre, os

no exercito. Ha. outro mal ainda que ar-
albanezes está ainda em yjgor.

l'uinl'1, os pl;tizel'l coloniaes. isto é um enor- Seguiu-se uma. longa serie de assas

me elesel1yohimento da industria COI11 sill21tos, roubos, violencias e abuí;'os de

isoclirona" (correlatint) de('adencia da toda especie. pratica.clos pelo atrev.ido al

la,,,olll'a. Os trahalha,dores desta ultimft" banez. Em muitos processos. onde trata

sed llzidos pelas vantagens passageiras,
va-se ele importantes qua.ntias, a' parte

que lhes promette a industria deixam os que Ilão tinha razão, l'eeorria a Ghani

sitios e mndam-se para as cidades afim beg, offereceNd0-1he fi. metade dos lucros.

de trabalhar rias fabricas. Deste modo Com um bando de seus camamdas, en

mlsce 0 proletariado de operarios. sempre trava Ha �ala do tribunal � nã.o exio'ia

descontente e prompto fi. fazer l'evoluçõe.s. mas simplesmente dietava uma sente�çl;,
l&so por si só força os governos H. limitar f<lvOl'avel.

,113 liberdades publica,s e (l'este modo os Um dia foi chamado Hasatorian um

'paizes livres e constitueionaes tornam-se armenio riquissimo, ao palado ele YÚdiz.
pouco a pouco de"poticos: do que nos dá O a�·menio. foi cO�jtente;,·i'pemiando que o

exemplo a Italia.
. sultao preCIsava dum emprestimo. Porem

As previsões de alguns estadistas, que logo á Sua entrada foi preso pelos alba

admittem o augmento demasiado da po-
nezes e apresentado a Ghani-beg. Não

"oação da AJlell111nha não merecem nenhu- podendo escapar, assignou um chequE' de

ma. consideraçãO, porque o Crendor deter-
I �o.OOO fr�ncos como lucro "d'UIlJ nego

minou isso melhor, do que pode pensar
CIO finanCeIro que fez junto <iom Ghani

qualquer saNo, Quando a população beg. Sahindo do Yildiz- Kiosc. o armenio

do mundo ultrapassa um certo limite f�lrioso correu ao re.speetivo banco, an

diminue-8e logo por si mesmo': quel; po;� nullou o che�ue .efez proc�sso a, Ghani

pestes, quer pOI' restricção da força de beg. Na audlenCIa Hasatonan como tes

nugmento, como ácontece agont n? Fran- ��mL1nha t��o contou,. o a.dvoga.do d'elle

,

ça e na Hungria. Mais tarde ou mais cedo"lJfl , começilI� o seu �lS.CurSO. qunndo de

os allemã,es tambem nM podem eseapar
,repente cheoa � notICIa, que en! frente

a eS8a sOllte, que é um dos cOl'ollarios d� casa aonde tmha logal' a s��sã6, acha-

da lei fatal da acção e T'ea�'ão.
vam-se 300 a 400 albanezes ,armados, à

E',
. F' -

espera do resultado d(i) processo. Rasa-

•

1 �sslm que a I ança em 1/89 pos- toriar empallideceu e pediu ao residente

suu� malS de um quarto da população da. para. que lhe permittisse por ca�sa d'Ul11a
Em opa; em 1807 apenas conta"a cerca indisposição sahir da sala lo

.

-

eh declma parte
.,. -

J go sUllnu se

. L'

"

(

". por llma porta que dava para os fundos

. �a em 17�9 esse palz possuia 26 da casa e o processo fieou interromp'jdo.
lmlhoes de b�bItalltes, ao passo que em Na tarde. do mesmo dia, Hasatorian fez

18_97 consegUIo chegar apenas a 38 mi- �lm accordo eom €ihani-beg, pagando-lhe
lho�s. 60.000 francos.

.0' sBcnlo das BX»HnsõBs

Revísta do Extorior-
Na França desenvolve o general GalJifet

unJa energia extraordinaria, reprimindo toda e

qualquer oppofição dos militares contra, o g<ilvel'
no. A maior fenmção ('f1USou nos ultimos dias
a remoção do gelleJ'al N'egl'ier, um dos mais po

pulares na Fmnç', do po�to do confeIheiro do

supremo tribunal 'da guerra. Os jo: naes dreyfu
sistas aoornamente exigem o aprisionamento e

proeessos contra os generaes Mercier, Bmo?,
B'ciisdeft'J'e, Cavaignac, Pellieux, Gonse, Rouget,
e uma longa �el'Íe dos offiria�s de alta patente.

O negocio de TI allsvaal de novo entrou
n'um est8do perigoso. Correm eonrtantes bo�to�
que o velho PauJo Krüger quer demiôsionar, po;
achar-se em de«aecordo com o Volksraad trans

vaaliano, que não quer fazer qualquer concesfão

aos inglezes. Na casa dos lords e nO parlamento
o� ministros BaIfour e Chamberlain declararam

q'ue a -Inglaterra não deseja a guerra, mal> nã�
pode deixar de exigir do Tramvaal liberdades
cívicas e direito de votação, para, a metade da

povoaçM d'aquella r:epublira, o que o V_olksraad
opstinadarnente repeUe, somente; p'eJa, razão de
ser :e«sa metade de origem ingleza.

'

Na AIlemanha acha quasi toda impl'enfa
exagerada a quantia de 17 milhões de marcoS,

que a He�panha exige pelas ilhas Carolinas, Pa

lao e Marianas. Acrescenta que a principal' ilha
Guam já e�tá occupada pelos Amerieanos e que
diversos chefes indigenas de outras ilhas ,ljeclaram
aceitar so o domiriio americano. ' .', [, .

As l'elaç�es entre a RU8sia e Serv\a pare
cem nãQ estar das melhores. 0 ministro_ servio
em São Petersburgo foi revogado e logé depois
da volta, prezo. Um cOITespondente, de diversos

jorn"aes rus�os foi expulso da Servil'l, por ttI· ri

diculal'isado o attentado' contro o rei Milan.

N::t Hespanha aug'menta todo:'! os dia�;o mo

vimento separatista da� l'rovinciqs do norte. Não

Fe podê admirar, qu� os c�Jli�t�� ap;'oveltam-se
�{_;'!Je, desüíõ(ffi que o governo já vê-te ameaçado
por uIll pr, ig.·? muito sedo. Tomando ainda em

conta a i cnhída opposição de quasi toda He�p�:
nha contra ,os novos impostos; a s ítuaçao deste
bello raiz tOl'na-se bastante 1nelindrofa.

.

' Na RUFsia a impel'atrf�\d\lU á luz pela ter
cetra vez un.a filha. O ílllpei�à.d.br Nícoláo II con

vidou paI}, -ipadl'1t\h6 o príncipe JOI'ge da Ci eta.
Grãnne e déhlg;l adavel írupressão causou em

toda a, IngJ�,'teI:l,'a o facto de t�r:' uma companhia
ingleza' do P�citico vendido, todos os seus vapores,
depo: itos e �mp.t81iae� a uma companhia allemã,

Onse grandes vapores, diversas embarcações me

nores e a preponderauc.a corumercial n'uma im

portante esphera do Pacifico, paesou (l'e�t'al'te
nas mãos dos allemães.

A viagem do presidente Rocca, adiada para
os principios do Agosto, já está ::e realisando. A

recepção em Montevideo foi deslumbrante; não

duv-idamos que a do Rio ':de Janeiro seja mais

erplendida. Oxalá estes �neontros dos presidentes
sul-americanos dêem uns resultados positivos.

R�tvista' dô.s Estados "

Minas Geraes
Em Bello Horizonte realisou-se uma

gra.nde reunião de ind ustl'ia(;'s, para tra
tarem do futuro da importantissima in
dustria extractivÇl. do Estado. A indus
tria mineira, que deu até o nome ao Es
tado, de Minas Geraes acha-se n'uma in

'

l1egavel.decadencía. E' pOl'ém de esperar,
que os lllteliigentes esf rços dos indus

triaes, auxiliados pelo governó, façam
entraI-a em nova phasB promissora de

prosperidades.. ,

Capital Federal

O governador do Estado da Bahia
Dr. Luiz Vianna foirecebido com extra

ordinario concurso e solemnidade. Os lnais
importantes perSONagens fiz.eram-lhe vi
sitas. O presjdentfj lia R�pu blica, todos
os ministros e gl'a,nde parte dos senado
res e deputados trata.Í'ani-lhe com uma

distincção especial. A Bahia acha-se em

regosijo 'por tão sympathica recepção do
seu governador... "

.

-A barca 'Çcnstànçcl, vindo de Macáu,
(RIO Grandie 'cl?',NQrte), .

com carrega
mento de sal n'a ImportalltCla de 160.000$
foi no dia 25 do mez passado, ás 8 ho�
ras da tarde, arl'astt�da pela corrente no

costão do Pão de Assuear, sêndo alTO a

da às pedras ponteagudas alli exist.entBs
com tal impetuosidade que o casco fen
deu-se em 'varios pontos. Da tripolaçã.Q
que contava dezoito pessoas, oito pere
ceram, entre ella,s o capitão José FEr
nandes Mathias. A Consta.nça era de 975

toneladas e a sua construcção toda �de
ferro.

S. Paulo
O coronel Fen�ando Prestes, gover

nador do Estado acha-se doente 'em
., ." "

Gua]ura. DIversas .pessoas de S. Paulo
foram-lhe visitar. Pareee que a infermi
dade não apresenta nenhum perigo.
,-A secretaria da agricultura está d is

tribüindo a 'diversos lavradores sementes

de algodãO, com. as respectivas instruc- -

ções pl'aeticas sobre o seu plantio.
Paraná

Amb.os os partidos do Estado apre
sentarámJ' suas' chapas: a do governo pl'Q

põe para governador o dr. Joaquim Xa
vier da Silva, a da opposiçã.O o coronel

Theophilo Soares Gomes.
�Em Curityba rebentou no Hotel Pa

ran� jgrande incendio, que destruiu algu
mas cas�.s.

Rio Grande do Sul

,Apenas o governo estadoaI assu�iu
com o consentimento do da llnião, a in:
specção das fronteiras e o inspector fis
cal Il�efo�so _Fontoura. emprehenqeu a

sua prImelra vIagem, fOI descobert,o em

Quarahy um enorme deposito de· fazen

das, bebidas, sabão, phosphoros estran

geiros etc., na casa d e Antonio Senissa

que escapou. Outro deposito de contm�
ba.ndo foi descoberto no saladero de Qua
rahy; um dos possuidores d'este, Riviel',

',..,
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'dll-, ,)IR.' I dif ,<,, ,I ti.; I ;'0' pã'�uete 'liáeional' '''>li '; li; _

f(j)j aprieíesade e' )(?V�,.�,o parã ,Pot:�o�.AI�� ., 0 ,pr�?l. ente, occa �9,m !��W !T).�� 'III >1 ',' I I " ,', II,:, '. " ,

;�r.e. Q, :V�IO,ll dOl1�,�lt�.llblarv;lo .dPB�Of(lma díco, os sministros, argcntmcs; de;> e.�.,

i'IA lu I,·; .(1, -I, ,.·'d
' _,

>:13 a l'\eis(le�t!os, (tontos. Em Sant Anna, .do terior marinha e, suerra estão! hos- -

e'Ia 'n r.1a '
-

* -�:.,.�. "'·f··" h' 'dl'\ b'toum '. ',.'b· ". "
,

j> ,Der;VpI'8t�p4diese�Velteinrlel'li'ncbtAlle,Ln 11: mento .0\, tam em,.. e�cQ. er . .' 'pedados no palacio 'do Jüattle,te� todas '," ,johne ..Au�nabI1Ie' dér �ition�ritãt, dlie �enoigt sindgrande:.depo$�.to de, çontrabandistas. I.' 'à.s: outras p'essoasll em dous !pálWcetes.) ,:1['.1 ,-:, , ,,,

•.1.: ,.,;
.

àli' Mifglieder l'ieizutreterl';"'éicb bis Ende des lau-
, 1 , '" , ' •

1 fenden MOl;ats Dei dem Cassirer Herrn G. 'I'za-das Larangeiras'. D9ze' jor'fíalistà's ar- é esperad?"dâ,' Cntnta! Fedé�a ;. no dia 13 �chül su melden. D\is Eiptl'ittfgeld betrãgt 6$000,

·1 •..· ,Oi·;�'T',',,'1'C,. ',IA.'•... 'S'"" i,' '�t'nos;,estão 'hosp�dàdps!,p�la im- do :�orrente:e, d��(,)]s':'d�dllldlspellsavel jãhIJj('her,Beitrag gleíchfalls Rs. 6000. Statuten
_

ge 1
.,,"

. {� demora seguira paI'a:!, ., ,·i., und Sehulordnung wei'<l'en j!!demMitglie<ie eínge-
, i , prensa fluminense 1íl0 hotel Frel,tas:.· .\," '".1, 'i "': t, .•. ['II lc ( hãndigt. Die Schule hat bereíts am erten des Mo-

I�:v!...,,_/Ji.-_;<)-"·:-''''�;�'---;-��"�,rl-;i-;"" " .

A imprensa buenayrense' con- S. Fran,.CISCO. ',0["
nats bego)lnen und-sin,d Anmeldungen von Bchi,-

Paranagua lern bel dom Lehrer 'Herm Ft'lti:JzmeyeI' und Cas-Em recente aviso, expetJli'd@ pelo Mi- grat'úlà�sé 'pela I e'splerldMâ"e sympa-
'

. ,", j •

i"
i ",' "'!, rirer Herrn TZ8Fche) zu ruaehen. Spãtel' kõnnen'�listéHo dá ti uatien,' declara- este se�' gra.-,' � ,',

.
,"

'd
.

Ri ., I j •
" I :' . �,..qlpe 'I' " Kínden, die :noch ohne j�glic�e Vork�nntni88 sind,'t',u'iJ'to'/ 'o à'rc't':o'l1 :..Io""C:-'lsanleút;o,·" pel<Js :f'unda- thica rec�pç�o I

do pres. �rre '?9ca.{ h,:·,f', : J I, , .san�,��,.. ,
'.

.nur tm Anf!lllg des Jahres au,fg,enoiuruen werden.
'.11' b·"u"Ii1' ,', ".,' I. -.-ÜJQrnal.dQ,ÇQI11/I:rl,er..qoem e Rio de Taneíro ' '. ,., :, :; .'ménfos a n:IXO:

..

" . I,' 1 , "
I!. ',: 'J'»Que' líav'endb a: 'Gonstit,uiç.ã@! esta- edii'ã:6 de h0'f'e afflrma: que;"S'e�ál'apl�e-! ,,'

i Rece<bEf càrga,s,�eneOll1illendil,s 'e pas- f ."A direc�Qria d'esta �pciedade"pede a todos,.

t d d n
T II sem excepção de naclonalídade, que tencionarembelecido expressamente. a gl'��u�" la e

.

�'.' senta'do I ao Con'gr�sSo 'Mm !I, prQjecto sazeiros, tendo para: estes" excellenses alís'ar-ée corno membrl}8'da mesma; entender-seI

c�lepra<:�o dOI} ,ca8�tlIllent��. 'nao cabeJ�l fsbbre., a 'formação '. (fér tfibúháftle :ar� accorrihlOdaçôJe��'. ,'l
: " lo ,com 'Ó,pI!o'tlUrador'SI·. G. 'F.zaF.chel dUl'ante o COl'PÓI� este ácto,; emohlm'entosl nem ao JUIZ, .

., t .,". �

" 1,
_

•

'f
. r I ,

PaWa ni31S'� eselarecmientos' 'trata-'se I.ell'�e· m.?z.I,A entI';:tda, é, def�$09P e a quota an-
'nem 'ho '6fficial do l''egii3tl'o, 'deveu'do ,as- ,bItragem" ao l.dJm1flPlçao ���I.tan ��,�e búín os"ageÍlte's"nestâ eÍ'd1ílide ': _.;I'!f,nu�)'é l�W1tln���t�, �e' �$OOP.' �s,t,�tutor e re!!-'ula-'·1', �>J' la: ' l'I"e\'hg"do O'1'a'rt' 12" ,da 'sobre , .. 's· medidas para gaHl:ntm"a mte- I I I

., TIf, l' • 'I' "mento ,e •.colar �eIiIo forneCIdos a cada somo. ARim consluer r-se '" co ,,"" . UI' ,
,

'R'" B
,-

'J' .
. ): 'á" b' t,' lo-d',,· 'I

-'�" .

,

'.f" ,-, I
' •• "'d "

9' I' l""" d d'" Re 'bl" 1'" -' ,I fI
'

, eIS & auer un aua J a rm-!:'e a o corrénte e 08 aumnORlei Ir. IR} lie 24 i;le .lalleJr6 e, ,18 O. '.' gnda e as . pu lcas su -amerIcanas. ( .. f, '. I" J ' •

devem 8er)li�&cri.pt@s 'pelo prof(s�or,SI!, }:I'ranzmeyp.r"

Qu�, 'l,lo' torttilte AiS) eu�tAs! de' l�abI-, _, as' argentinds I regh:ssarão a ." 'l .' e pelo ,�l'Qcu�lidQr SI'.! TZJl8G���. . ,', ') .'litaçã'o' pa,ta () CIcjSa:n1t'llto 'eltto r1egIst.l'í1I j'd do"correrÍte 'I'
, r, ".': ' I" .',0 Vap(]H'" nacional,. '" ' ,I �a�s taI:e as �rIançaós que amaa,tn1l.o tIve-

de "Í1as�ini(mtos'e obifos, a, 'má:te'líia Bcha-
R' 'e b' d 1. '_lI"'S 8/'

, I ",.N'"O'"r,1m'',' 'lal1', In',,i '!"d:" '-.,1· 'a:", . "�i
rii:�;dOI;���O� nen l��� �i ��rão accel as no co-

se'regulada 'pelos al,ls. :F23"'do 'd1ecreto lO, i1, (!,am lO' 611l0]e 16. ",' .
-

d d ',to j:j1"'R6' ,., ,'i. I I !I-·'I 'I. ',I r. - I In. 181 e 42 o eCle.6 11•• ,o •

I ,ENIDE-SE Um terr.eno nol@gar denomÍnadQ,

Contra os abusos e extorsão devem ", ;�', . 1
1.11 0(1. )<lazenq,a, pom 40 braças de

..�re;Qtfol e 1.500
rs partes-reclamar ·:t6S juizes; a quem .«'. r::rr-I*'b-un"';} i�vre ,.�' "'" �_".. f"" '

d{\ rundo!'.' todas de'tabolêiro8'é'mattuv�r-.

.

os escrivãJS e officiaes.«
.

c.t.. Classe-A-l-G -gemo fazendo frente na estrada fjUe segueAlpn.pre pUlIll'
._ i • :lf_:),, L __�,

-

�.
' fi! _ Ra.ra Camboriú.
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V����:'i:��������-", Com ex;cellentes aceommodaçoes para. Quem pretendeI' d'I'I'j'"J' f<'e a e�ta t"po-
•

J
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um anni:t de eXIsténcm fi Ex.ma SI'."( '.' '-<� A"sua presada cunhada, no dIa 12 de Agosto; Sa:fuIl'á ImpFetel'lvel- ._......_..;:.--...._-�-.............._.;i.....,-,�:.......:....._--
Francisca Sehnaider FOllseea\ esti'eme�i- /��'>R P En U E N A

I mente domin,g,� 1& dq dJ��1'110 mez �s.2 ENGvNuO' CENTRALda esposa do nosso c611e�acp�.1 TJUag;QI --2..._,__ \JL i horas da tarefe,' para os pú'rtosJde:' I I" , I � '1!Iti, ID
da Fonseca f•• por completar lio dia l-! do corrente

"

I
'
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_ Para'1aglll� I I J • '\2', I ! I f I I � 1 t t yene, clai ICfj.le lemquan ourar
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J
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j .. maIS-ijQ1 <1'11110 ,dê sua pleclOsa eXIs�en . Antonma '. a safra do' a.rroz lo. a' 2$000 por Stl.C-Contmuam, conl glan e,all1l��çaO, .
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,
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importante melhoramento, qu� mq�,o se .....�.H•..- ,,',
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: \ I { •

-deve à aQtividade_do aetul1,1 supelJnte�-
'

S I' t· d -A t -I �.. R�cebe,�s� ties.àe, já, I�'esta, Agep,çia1 " BL!.UMENAU .

dente, :q nossQ,,3,rv-i,g0 Benjamin de �ouza

'I
,., �� �e ".e, Ig��, °W= I cargas e eU'eomm�ni;Ja�,p3ira "Jos .,portos ,:,:,'tS\�.ADO ::�E, �AN:1'.4 CÜ;:HÂ.�INÀVieit,à.. .

'

, , N13" 'aro" a1unJn�'.8?0 CU�8? .p(jcturno fte licitam acima e para todoo mtem!lr dos Estados do End. tel.: ,HOTEL.BRA%IL
' .

- . I f � aO,Fell 'IUUI dlgnb prof 8 l' 11 I
!.. "x" ,.... ,.... -.... Páraná :e S. Paulo. '", ' ,....._ ,.', i E' espera.do' hoje e11l{i)SSO collegr. Dr. Tiburcio Luiz de,Freitas

_ :":Q.J:fdteL(a:ntigo'�hreep) situa o bem'Tlll'aO"o Aa, F"AI'i'seca',. ' , '. )'1 -
"

"p'O'r viI'aJ"'m8j�1 unla l'olha no' livro de sua Par3.
-

fretes, p-âl!Sagens, cal'gas; en-
t d d.

li vu "

I' h' t per o
,
o porto, recommen a-se a -todos oso

.'
,,_ " f' ,éxi8ten'(lia.:' ,", , " ,.,' '" (I '�.

' c"omrnendas, va Ol'eS. con eClmen os e
Sr ""T" l'lI

1· t 'dl d ' .. 'mais' informações, tràta-Ee C@.lO AgeB,te� '13._. ;vl3.Jantes e auas j,);xma�. F3Imilins.
.

Deye chegll-l' 10Je ao €s.a. 'e.I a e o ·'__�Maíel.H_WlH"Het��"fM.
I C d 13130' dn 'j',' • : , , 'ii

'

,·HaJo'aõ,y' ,:28 de Jlulho de 1899.,! " ';.'ridadão Dor'la. an1pos, .. ,e' regre co
_,

Vi<lg:G.(n�i'ltl� fez ti }l�10ri,a,nopoliiil. .', I O Agente'I

� ." . A. KONDER 22-? I üders a- C. ia'E��ou-� n�ili:6'dOiCOITen�"" I 'IE-d·l·��a-e,s "I ii���G�b�"�\�J�'�'�J�,�I�.��.�����,�,�,�������r�.•�,�,�����������_",., ' . '11r , •. 'f"·t' d S f ',i lI>! ! "ilJ I
com grande Im lHnt.lsmo, a es a .0 .�- _ ,. ... , .. _, _.:.._ �, .

., ,-", ." ;'Ililhof Bom J,es\s' na .Matriz d'est.a c'ld'ad,e. 1-.���,�I�l�\���'-��,'�-�- � AR I ,REVIS I A COMMERCIAI.. DO »PROGRESS()«• ", f v'

':�íeza,�d� 1;leridil'§Jiis\\id�a�s <: 'J,r.ri
'" ,�� "Itajahy""l::l d�'Ako�to'de 1899 ,,,,;(-,.[ J"

i 'Pelo' pr,es�.rít{8e /az p�b1.i�o�Jque, du- J ; i l . .'

..

. l':lllte o .'eonente, mez, se 'pro�eder,� a. co- i· '-i 'li I'.
-

"

.

ORlAS
.-

po;n,
.,

'I r·'.lTACADO.};jral1'�'a, do,'impost(!) de indust['ias,je pro- MERCAD· • ft

tissõe_s . .Aql�elles qll'e 110' pr'az? 'T�.�eiona- .

" -,< "'i ' --------.,.:;-_--�---"-_"__

.

do n�o 8�tlsfi�er�'V (;), refel')(l�1 .

Im,,?pst9' Á!\:uardente . 480 litrol:1
"

, '-,••.•• '10'1 til serão··onerados--<;om_amulta.delol°V,ó. ;'\rar..uta.", \ ).1�@:�; ." F, �I'HU)OP� IS;,. ." n.sj a °v�se, ,j" Mez:l de r�ndHs. !3st.a<;l:q�e� 'de Itnjahy, Arroz naciOJwH, 60(l.if�oSO C(i)ngress�., representatIvo, do Estaàe, 7' de·-Agóst.e-.de l'R99, !
...1I11), !

11
!tUo

sendo lida" importafl�e( :mensag�m do J ,''':.(' O admitli�trador
I

dit(,

governador, na' qual sálienta a situa- Anto'nio ''José Schnaider.
, '�i::Oi

ção do Thesdl,im,· bem·\cotrl.o lembra " . ..
"

.

, '", ".
.

.AI'róba
as rêfórmàs�"dé quetlêcessita o' �st�- i" ,GQv,��hO ,M,un,iCjpal ; :, ,�J:{g'Jao pata:!:�eu d'esenv01vímento !rntorab p'elo 'presente' 'fliço "publico, !e P!tra 'Colla ordinal'ia, iimpa. . .".

e' ,mat�rih _,0' corpo de, siegOr'ànça ·evita·r rêclãmáções, gue, epo� -engàno foi Couros fecMs
'

u·m" I
I 16$ a.18$

',i ',<1 i 'H' " • ti,./: d �:,. mlgadoB .. , "

- �,6$ a,IS$
,

j"
•

. prestou' luziêl-ª" ,g�arda .. _de.._honra; as (?�,�rlp.? n;a, C�'pli9 •.�l pr�l)rq�l),\!!l eill; vigor,' Fa'�iph�,!l� eeial� Sur!:lll:y, 45, kilol!
, 7�,.a �$ .'

, icas do 3° e 37° batalhões tocaliam :,;e"?�ttldfl paI a � ..1mrr,�n.sa,. 9ue. q arroz ,n,:-:t,-� fiI!a. 'e) ••) V !4'5()" I" I, 6$ a 8$ I 'II I f( d p' c�
. ,rrys) ;; ..l. i I , I T : /

,

"

,

.

em �aselt\ paglma por kJló' os Idlfi:��tqs de. commurn. 40" 5$ a 6$500 . ..; ,,�J,
no saguao. Compareceram ao !aGt?,� exp'orta!;'ã(j� quanQo de".4e'''�er p6T litro, Fari�lhàs de' trig(j:""I':� i,' , • ;,'

"00rpolconsular, àesemba,�gaGl,OF�s, JUl:' 'êonfó'rih(j foi', ,,ió.th'M' pel,o'Conse'rho Mu- lt�}t::íita:t:lpr�ta: ����c:áccd' I i��,:"t�:"zês Ide direito, prefeitC'), de polici�, offi- ,ll.icií;ial. i ,;,!I ' J'."�' " ! I. f"" I �tüjã;01 PI etQ1fmp!'li'!(jr. ).,
I

60, .1}Jlo..s I 11.. 6�q,Op
,cialidade do exercitto, I ftmcci<!mario$' "."" S�cJ'e.t3'ri:a; :Ii!o Co�'selho M.unieipaL " "regular. 60" .

I' 5$000, • r ' ',' " , ,
'

J Ih d 'Fumo em corda, '�uperioI) I 11 "')' 2$20Q
ffederaes;estado�es e \11vmc'ipaes,_�_o�- e.m._�? de

_ . u_ .. � _

e
__}S.9,�_: �. _ j """ fegrtn<IR 1" .: l$õ()O.

tr(ôs representa,ntes çie <;l!v:ersa,s class.e.s .

.. !I,�,e10.1il.ecret,.a:'IO, ,_ GQmn.l�'I?!l l?ol�i�� ;. ,,50 ,�ilOIl ! 10$000
O I J J 'b IV. S b' h Kerozene .

'

. '. ',' '.1 C!lJl-xa, '. " 1:l$(')0sociaes. , "

"

'. I'"
aUXI lar oao· aco eulft o mn o.

Manteiga nacional . 1 kilo <3$000
.

' e:'__'O Dr. Rodolpho 'Gartlier foi
'I'

Mel . .. . dito 500

recohheci�o deput�do. ". X AV i SOS Mi��(j �����O. ..,
. �� k:�OS �:5�06�5��IiJOO

- Chegaram aq�i os Srs. Alten- ;,.,.,,��� ,Pho",'pb�QrQIl. : ,. lata ��'$$ : n:burg, pae· ej' filho.
'

S· d, "a
.1

d
..

CAt. d
" ���cinho de fum'eiro: �OJ1�0�' 1$000

Rio ,i:1. �. presid�nt8 arg�ntino aCIOna 8 8 Ira oros Xarque :;�t:;a.�i���e;ia, 'djt� l$ju 1$100gener�l,RocC!l 101 �eeebldQ C@m le�t�S: I'
.,

",': Lm:- " nacional " 920 a l$O$Ogoode!5�Ul�orântes. Q' 'remPdo �uito favo-
i' I I T .A IJ A.tH y jOtR;io:dat/�r�t� .1: .

1 I' (J ( lo1>��O a 1

rave , t,udo correu segun, o o �rogra!ll- . Càl. �". . " moio" 45$ 'a 50$
ma publicndq'l' fIa '.enorme concu.r-,'., A Dire�toJ'ia� ,�e!l�� r"ei'!ôl vi�(l ,ma��.'3;� : Pep.ra� J" :. .. ; ., '

metro cubo 7$
rene-iá <de p(j)vo 'tilue. com enHíüsias-' photograp\lal! o ���nflo:l;ít. !1l�&m;:t �ocle. PratJch� S dell/hI., I";' duz.ia ,.. 39$01)0 II: 47$900

.
, '. _' '1, : I 'J" J. ijade se' 'O. ternpoqJermlt1l1r, C6I)vlda a Taboas. Cogta n o e 61, BritOtrcalit ,�c1arra'roes' saucl:a os hospedes 'tbdo�'os Bocios pana reunir��-se no 10-

1) "»,,;� estr,o

platinoso A ,O�dém foi inalteraqa. ::cal dá' mesma �oci'edadel' no dia, 20 do: : qU;;: 1;;'[0
I ',', JÇ>oa .im.prensa púJjnc� extensas' corr'e'nt.e, 'as 2 'horas· da "t3}rdeU devendo � _A��o.alho gal'uba duzia

noticias biogtaphjca�' dÓ'�I,ar:g�mtinos, �or:np�recel'erp. neviga;mente trajados de ,,' FO�l'O ��1��!8� I;; .''consagrando o Jornal, do. ,Com111,erqio fatIota �s�ura, �I·�z,e.ndo pr�,gl�.do. a golla Telh�8 . .. . ;,) ,. )ui)hçiro ,.

"die 'h6ntem seis paginas'. Op, :' IGazeta d.o paletQt, o <hstmtlvo da 80cledade, as- " re(1ond8j;.
• • ,q azoz'., . 131m Ç9mo ta�bem, 3presentar-�e com suas Tijolos .. . . "de �otlclas, JO'rnallJo Brazlt, Clda- .al'lJ;l3S !J,fim de formar-se na frente do !N�T1. .Aguafdente, lAtidu tllev1ido �of do�e\'o I dn:;snf;a. Ali!sucar c()n' ) '1, em"',fflb.t,� Tfl'bíhttl!âãb 'retfl:Ítdsl'éio presi-l'Eili'ficfo;\ ,

alta, não tendo ainda tido lugar a safJ'a no Norte, O CODiumo porém é pnllC'1'ld�ii1€ :�ócca: ,e 'a� t'oda a cómitiva. · ... 1, ItaJ.a.hiYl, 1Q .de! ,�gosto de 1899. Devido ti's, ,ahuva.l'\ desta semana, espera gra;ndes f)uantidades de ma,llefl':1 .:.n,
A la:n�r.1 suspC:ldc i SU.1S sessões. A D,'rectaria tnbon e e li! I'olos.

" .

BONS COMMOibOS---J�O.A: l\fESA

VAREJO OBSERVAÇÕE8

'. 2$2QO

sem f'tlohida

I 'I"j�
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Itajahy, 1;;1 de Agosto de 1899

�����ww�,��������s�����:= .x:

• 4) "lf O L tI e T M Lin.', risonha � tl'�l\"ei'sa, pupl.\"a o b'go- de tecido de a\godão, graveta de setim I O prezado primo fez urna protund-.
rv'''.rJV''.--�", '",,"'�J",",�',",'�""'�'''- de grisalho do empr��:1,)'j� Belloni.I l'�' ,l·ob. tie' !:'rgê.s �xtl'e,mrd�"des. tende '8.0'1 Pf�lldaçi1'o:" limpa,ndO' o f�ITO" da. :Ih} ti

1 d
v 'hp" hoJ��de 81\ o I, mha dpcE's centro um grande alfinete em que I 1111- seu velho": chapéo, e 1'0 ando sohr ,�

(, '-'n O p'H'l � tw,.s] Vê�S ·ae. )efJe-�edle. inal obtive' Ihnútm diamnnt:s, Illh:,s de �ed�l, bJ'r.In�ú,"�akhl'llr.il'e'S foi"fazel' á'�.Jina.<todn.s as o l

� �� ma.'9"" ,.o', �:�I' 'Clj lui 'ontro. " I ,fi Sflpll,t0S, de.vel'l}�7"", muno hll;\�O,�" meias oe SlÚ1S boas 'graeas.
cl -.Vae bern,_rne disse Sn.,rti; ella é ,l;lQfl" 'Qô}:,..de",,��,I'l1t'�I cha,Il,/!Q", f) e" fe.lt,l'Q ei,llzento,

, I :ILl10h r 'cn1'n r .. mris'$il1W Ii. .

.' t .,. I H ".n I '1 ,:' I I II d I J 11t ' '

)
, de ,gem@_,e aI .na� g.lUl,I·. ê\J rancor. .com pe\l.n,'as, !. e)" I,.g�.l,�' " ,'.. G(,l}J,is comnoseo 't" r::IerO]lBtoll "'!'I,1"

\SlXTE ';)I1JLOIIMI� ,
.

o

I E
t' �

l! 'III. , , , "

:.
Então l.DaJ'tl convidou.para cear-o pl'r , .

u a �p,l'�nClp}O notara upenas a bi- tí,...i.ar' C(}ltal' o curso' a essas te�"t:!f<
Tradueido pura o »Progresso« tendente desprezll.do.. ,ZalTla do·.,v,esfu3no: porem, 10gb que o ef:lôjt§'ô

, ,
. : ," , II 'PELI<l r 'I O sorriso desappureceu �o_s labiqs da ,élegHntie pel'sol1H.g€'m" obel,tou em plena ...... ..p61'el:n, 'sim, <:'0' um inrt'fII J
:o',l:<j T,�!; F'o n s ee a '

moça.
., -'

" '.:
1

_ I' luz,
.

entre, <l� �UHS ',:_i:1I,l�lla:s. não me foi p�'azer!: .. i\ão me esperavels ? Eu e I

r' ,t' 'I.
__ """"'. Mlle. Lina nao,se'oecnpou Sena? elOI3 possível l'epr:,n�l!, um Tl)O\'Jr�le,t;lt,O ele! sor- 'VIl rOl'fal�to... "",'"

Q,óa.ndo. el'la,' 'veio. t,ra;zen�o sobre seus, devel:�s. de'dona ele casa. �lla tln4��,' I�res!l, f: ?"� l:epl�ls�,.o, ,

'

.. � ," �,- Vosta carta, chegou 'um po .co

uma bande.tii os rres copos de 111l101l.ada, �?��t�rme dizia, uma peq�lel1� et ead.i Ip�1 a �u .lI} tl!�h�. "IStO eS�,e conquisiotior e, tarde .. respondeu seç�a11}\�nte o velho 1-

notei que, tinlta ::IS ,pall�ehras humidas, dirigir e fOI'�1a.]' »�ma [anciula de q;h'a- em C'll'ellrnstan.(',lft's\\que .J.�tnu�,IS pude es- fe�s?l': Elia .me admirou,..;. Suppunh: '

O :1" 7nngue1,de lhe' assentava bem. Seb -ven» que nao sabia nem mesmo reehem' quecer., Pllr�elíltTme 0IJVlJ' ,!llwll-l,' o R(I>('sú 11�:aVl�lS partido com .os IWSSO,,8 bravo" � 1-
, f",. " , �!�", I" '

]' it . II
". I l' '.

\ ma hasta cablelle(l,'n"pegn1, que ,p�llie!;],- es lJomnt1, (.(,1'(,/,.« /li ( ". "',, g.J'I HI'.-, te, P,f):.�.ntelos rrp�pra;yelsl,que �11(',a- ·l:!lltw;IOS .. , .' ',I "�"'.' ,"�r

va a.ld Minp;1"ve, �lla ',tinba .um» fronte
" Apenn,s dua.s o�� t��� ,\\i7,le� ,a,mo��:l barp, M"cJ,��pp.iar,?,s, m.o,rtps: �_ o.s,,�·elidos'i' , :I:oniQ ,�o� pl'omp�? erp: re�pond>J"

largl:l, lem que e.spess��.s, �Obl'alllr�lhH� de- ,\ elO selltllll-�e no, snJa.ql pOl,em e?m a _. �OIllO, �u e� �m In(h ao � ... ; "
. n:-' PartIdo. ?"ri�POl�I, certaruente. 1 "i1,

senhav.a'rn arcós nllong�d'oi:l. Os (j)lhos eabeçn. p,euQlela e. �0T\1,Ii)"ftcnbllmIJad:;lsoh ElIe, pOl'em,' 111l.O me I'eeonh� ceu; r>�o tIO (este quendo tw ,exasperou f, ''')
eram �vellu'(Útdos., "a.'CÔ1·' ,pá,llida, el:uma 9 peso dei Slln opulenta eahelleira.' ,I rO]'(1mll1to�'n'aquel1a,.:0cC.lsj,ã,o ,apenas ti-:eu e,sta.rja,)lOje l�O/postó dti perido I"

tl'H-uspal'encià, naeal'3'd:,li, a hoe('a l)m tanto j 1\ 'íl set.e hÓI'(\I,' 'uma (':1mpainhada :�, Wl'fI', tempo;; ele' me, l..!tvi�tlll'." quando eu! ,h.ol1l'a, sob (ts �I:d�ns do ,nosso gl'aJid
/ oTande rom-''llma ex(wessã:o de doce fez estremecer,

'

I I �ntl'a.l;a 110 p�t(?P QO rnOlinho. :" Illb�ldl ... Mas,lH> til<:: o meu dever a I ...

tr.iste.í!(l� ,

I'

-- Vou abrir. tli�se S<lrti, Ievantnn- Sal'ti m'o apres'entou, sem dar-ame a, d'e Custozza, em qúe fui ferido' du tI"

" ão me desculpéi por ,fel' 'aeeeito a do-se hruscamente, mão.' . H I'e,tir,ad!;l" defendendo, C:9I\tl'a os Cr . t' "-

Jwspitalidade do m@·u \�elho mestl'e� po- E n08 apres n ?U Hill �1()r:o de ele- "A formula foi breve:' I J
,

. ,1:.rn ajudante de c�mpo' que ,solta.ra. [',11':,

rem tentei fa.zer-me pereloíl,J', fallnndo elos Y:;l, a estn,�llI'n,: ,:es:t'dp eO�l t�ma de;sen- - Antonio R.istorto, I?l'ezado d}� sell3o, .. Vêde.,
te�lpos idos',. d'H1,epoé'ha �m tIne t Jifequena. voltn�'n :lll'dncJOs!\ e ele rtIaO' gosto: temo '", (ContillÍl
-

�fficiflA ,mechani'cá a :YSPÜf g:' fimaicãe Iffãhric"á :de ',enrejâ' 'de 'ormann,'
. I ,Inümenau-Est_:�� â,e San�a '.

Cath�rinà
.1, ' (I f I

v U) '1 . F A ZEN· D A
tI .�' PI�ui�'t Alt�Il]Jurg Jur��?,�r� ,,0 ,. " :J

oI' 1<1 :,,;f, (Antiga .ee:rvejaria Hosang)
,,,''"'

EEta oflleina apr9�pta com presteza: e perf�jção �ualquer traba,l,bo, j-eonrel;nente a esta aI'te,
. ,

,
'

",
I" ' I

.

,

como Eejam.: Conem'!o. (le todas e quaeEqllel' machmaF, fazem-�e pe$l�s n,ova� para a� lllefllJa�, .obl'af 9 abaIXO assIgnado tendo reformado completamem,te 0, proce$so aÍ(
(1€1 torn?, faz-Ee � eoncerta-se gráde� de I relTO batIdo de todoE .OF d!;zenh," como tambelll � gõef> 'âg'Ora us.ado· Da cervejaria que adquiri0' estáJ preparado para cQmpetir com
S(JOn(!)mJ(>08. , I, ) J '

() ..A,t',. , . J ,

-

.. � '. FUNDIÇXO pE ,FERRO E ;NtfETAL as melhores marcas.
'.

I.
.

•
" .�)

(le qualqàe1' 'qee 8eJa,'b!l�ta mandar�te o uefen,hp c �H' dilll,en:õeF, .' .'
... Garante a excellenCla desl pI:oductos.

""

'Jem �(>ll1pre prOl1lpto, maehmas pkra eOl'tar' canna ou' capllll para 'all1hHtef\' em d'ver�o�
: .• , '

' '

ta�lanhos e preço�, como tambem cj�lindro� 'para engenhos, dê rabl'iear" a�'EU'ea;l'. � •

M' mC""I d
'

'F'
,

I
'

,

Traballw' g'al'antido e preços cOIl,Jl]odo�. ' , .' ,', ,I I jj

I
.'

.

a r an Z III o Y o rN. B.-Para mais !nfOrlll?çÕe� qllei�alll dil'igil' apl' HF., Altenhmg. Filh? & Co. .", U U
,,; Endereço te,lE'g, ap!l1co:-,['lL', O--em BlulllE'nau, .

,

I ,,'.,
- '

A. Konder, tem para; "elide!' uma

,j

G'
, I

P
,

·
-

'&'., S'
Medica }'lafa todas as "doenç�s d�s mobilia nova, de canela e a;l:'sento de pa-

I,,' U,S'ta,VO' , e re Ir'3, ' ,o'a' r'es�
senhoras e cnanças; ma.ssaglsta e }ilft,l'tel- lhinha por preço modico. Para. \'er e tra-

<

ra, approvada COln att.efitado 11:1 Allema- 'ta.1' em seu armazem.

nhli pelo illustl'e parteiro Sr. Dr. �{nlUs-

,
haar e pela celebredoutl'ina Clara fi1uche. Bom-bons

. oa:.,.� 'Attmazem de falénd,â� ,e' .1lliudezas -. 1-3

{fil!.
, , ( t .. �

I')
.

etc. 1fot'hôào' 'I'on"do (Rundschritf)
, 'lU . 'u

' t
U' pará apren,der a eE'-

, " c.
c)'{over faCllmente e

CIb\PEUS DE �lLHAF LOR I A NOPO L I S I
I'

,�em meEtre a LETTRA R'OKDE,' a m�i� cl:na' e, , ,

,
. l, 'Illa:i� bonita retf.ra '·que· fe' conh'nce, O mctlio(lo

'

"

' ,

",
,

Fabrica de "',,ce, rve ia ,V.!" io,to, ri,'.',8,,· �����i�%r��?:!f::f�t1�=�: pa�aa�?����ª�a������:;t'
. \J, �'f

' I ,", . :1' S h' 'di' AL' lI' chega.da d� B'lutbeqiM: Il:nJearrega-se (i,-
I'

, "de ' ,.,' ".'Ii;'" panetseOI e, et emél�lL,e: f:az�l". éonéertal"'e tingtir Cha}Déos de PI'
1

iBLUMENAU I p.ara homems.. senhoras, � erea.nças, (. nl

FERNAN"DO TREDER'I '1.H ,(13m ea�a de Rüdiger - Velha) l')]uita 'P�rreição e pl'esteza..

; 1)\;:,'� faz qualquer trabalho poneemente á arté :photo-
) Preços- ao, alcance de todos

(nARRA no RIO) 'I,.�:tr ,,:tI roqTerípe;;;p're á ��,���Ji:;tas de divàsos pónt�s .
, ,:aUA VICT(HUA'

.

d d b
r 't' 1 d

' dali cidad�s de Itajah.y e B,l,umenu1.I: ,18.-.26' (el1l; frente á, elj.�a d� c!iPi,tã,o �odrigJlü!'
Este acreditado estabelecunento, dispon o e om ma e.�1à e e pes� Itajahy, 10 de Agosto dI) 1899.

:,oal habilitado � competente, fabríc'a
,

' "',,". I
',,' , Ve'rmlcida 'Bo,ettgeÍ< . '2-3,'

",
(Ro�ã) ��loch

CerVeja br�n.ea" preta, dupla, �r �l�sen,;;, .' dO'phf,tl;m�cetltico J,orgr,B.oett�er,;Brusque, '1,'/\ '-I-t' n' "...

.,
que competem com as SImIlares I�porta�as pelo nosso ,merc.a,�q"l :�os�}le ,e o llemedio ,mais ,ell!c!tz para e;xHul�ar ,verm�;. ' 1', �;l.;.,�, ,ç�)_O.
um grande deposito que o habilita a satIsfazer qualqu�r pedIdo. j' II., ,E: in!1isp�ns,a,vel �lIlJJ,bem, no tr,at��en�o dÇl mal Palmel"Ji)aJ'3;rtlorés: verde; bronzeado, d�hl-

, �: " '" da terra (além dos feri úgmosol:') l'

(l.·PÇOS Senl competencia pal�a oS cOlnprad�,res enl, gl;osso ,A' venda nas phai'l�aeias e negociante� de I' rado". 'prateado e de seda çle clive! "1S

\. . B . d Ro '.'.
.

'" 'dl'oga�, 011 pelo fabí'ieante,'�E'não·eneontra,r. "f' côres., ,

-CI' arra O 10 ._."
.

, , ,10.-12 Quadros oleographaqos, 'de santos (' t'i-

I' �ersas vistas.' I' ,

_-.IA"
' venda na fabrica e em todos ós, armazens e hot�is.

\," MA1C'RIMAS Retratos dos imperadores e imperat'· �(

, austriaca e allemã.
,

t
.

t
1

Molduras d,oUl'ada�" flllil barra.

PO 10 CU r o
'

empo r. () � I I {de . � I

Z�;�se�eP�i;S!l�,mé�l�1\�U;:�',a dourai.

J

;, ",' � ."" 'I ."",',,:,', �r, I " - �C-O s' ur a I, J t. p'a.pel B'ri'stol '(K'21nevas) para bOl'!:i'
" ,

a 1r'1 J" n
o

'J formato 41)<61 'cm. "

O S CAR R E I T' Z", "h, ""ll'l, I 8,,' �HtQ61\111e erB',. 'tlf' J' Bastidores, para b0rd3ol'.
,

I' (ieor.Q' 1'zasc,bel Med,idas para aJfaiaje ,e marcin,eiros.
,

, ' = Canivetes Facj1s, Talheres.
P H OTO G R A P H O DE S A N'TOS, (uaLm. Hercilio Luz , LOl,lza" ó'u� pedra para' escrev'er.

, " ,': I,
r

Lapis deJpedra e 'de páo: ...

r'PI�onllllenda os seus' serviços ao respeit�vel Í)��liG�'.� ,i nostanr8ftt�f: dos,,: �iajant8s' �f��sS�,��:�efi�::'�:r};�:50Q r�.a. 3$�
E S P E � I n T. I D A O E'SI' � 1-: Albuns ,d.e Id�ca.lcomall1a.

\) l1.U ,,'
.' I;. til ·1'

II �'B-Rllà'.Altino'Correia-'I 4)E RQsaJl'ÍQs, ÇjOl;aes.,é Brincos . ."
'

, I "
' I "I' I" I .! 'f" .' I I' ,I \., d "'"k I

' , '

em vistas de palsagens, grupos e retrátos eml,.t:or;nalós gJ'Í:mdksIIH• ',;,Magn�tica1s ac,CQmo9.açõe�,1 ac�io"elin.lp��il'" �r:��tatu+�d���'pea�a:' 'cashl11ento.
I .•h "!,,,. fT t ''''Itasa! de' bal1hes' I t'''' D' 'no e Jogo de visp6ra. >1

.;,1 I'lla!.,,-\ s "li "1"11 .. 'I f "f"'" ,,', I ,t '
oml

'. .

I I ,(}om va.tlo�, co,mp'aí'timen�os, GOllo\agua Hal'm61l1CaS e ,Boneeas.. :J
, ,

( ) I " , )' f I
.

r ,.
d

j I
"d

.

e
,-- 't .

OI".encana. a Bnnque os em C:"iXflS, l'rUl o

PREÇOS RAZOAVEIS <lrt.igos
Adolpho Aiedrade. vende-se por pre<to b ....ra

FI.JOIUA.NOPOI,tS nesta typog:rap .. la,

Rua ltltino OlTêa J'íl e 'Cae� Li)lerdade

E ,VENDEM ÇEREAES, GORDURAS
a'venda rl� padaria de

(iullhertne 'iVillerteOMPRÃO
2 A Rua Trajano - Caixa do correió 4 - End. telegr.: GUSTAVO

HJ-? II '.

omente

MODICOS PREÇOS

l)r: �J "
; ler

Junto a. ""f1da· do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




